
INSTITUTO NACIONAL DE ÇOLONIZAÇÃO 
E REFORMA AGRARIA 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO AMAPÁ 

PORTARIA Nº 18, DE 19 DE SETEMBRO DE 2005 

A SUPERINTENDENTE REGIONAL DO INSTITUTO 
NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA. AGRÁRIA - IN, 
CRA, no estado do Amapá, nomeada através da PORTARIA/IN­ 
CRA/P/N" 371 de 02/08/2005, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas pelo Inciso X, art 29 do Regimento Interno do INCRA, 
aprovado pela Portaria MDAINº 164, de 14/07/00, publicada no DOU 
de 17/07/00, tendo em vista o que consta no Processo SR-21/AP-nº 
54350.000344/2005-91, e considerando o.Relatõrio Técnicode Iden­ 
tificação .e Parecer.Conclusivocda Equipe Técnica da' Superinten­ 
dência que procedeu todasas .instruções ·contidas no Decreto n~4887, 
de 20 de novémbrode,_2003 e IN/INÇRA nº016 de 24 de março de 
2004 referente à ide!'Ítificação, rei:oiih~iniento, 'delirrntàção, d~i;nar­ 
cação e. titulação :C:oli;.úva . das terras ocupadas por reiniuiesc,éi:jte da 
Comunidade' de Quilombo'Mél -da Pedreira, localizada'no Mi,in:iéípio 
de Màcapã; Estàdo'dcPAmàp4;' decide: '- ' . .: .. . .· 

. 1 - ·Aprovar'·as ·éhinclusões do'Relatôrio Técnico ''de-'lden­ 
tificação, Delimitação, Leyantarneqto Ocupacional e ~v~iainento 
Cartorial, realizado pela, C?CÍuipe técnica da Superintendência Regional 
do Amapã.vpara afitii4 .Rêconhec~r e ª·"limitar :o território ii.ll Co­ 
munidade Remanescente de Quilombo .Mel da Pedreira, com área M 
2.199,4570 há, pertencente ã Glel:iá AD'~04 Matapi-Curiaü-Vila Nova, 
localizada no Município de Macapã- Estado do Amapá. 

2 - Determinar a publicação no Diário Oficial da União e no 
Diário Oficial do Estado .do Amapá, desta Portaria; .e do Resumo· do 
Relatório Técnico de Identificação, do Memorial Descritivo e do 
Mapa da área, em conformidade com o Art. 7° do Decreto nº 4887 de, \ 
de 20 de novembro de 2003, e Art. 11 da IN/INCRA nº 16, de 24 de 
março de 2004. 

3 - Determinar. que. a publicação referida no item acima seja 1 

fixada na sede. da Prefeitura. Municipal. de. Macapá/ AP. 
4 - Considerar notificados, com a presente Portaria, os pre­ 

sumíveis detentores de .título de domínio, ocupantes, confinantes e 
mais interessados na área objeto de reconhecimento de acordo: com o 
Art. 7° do decreto nº 4887/03.e Art. 11 da IN/16/INCRA/04 . .' 

MARIA CRISTINA DO ROSÁRIO ALMEIDA 

ANEXO 

.DADOS DE IDENTIFICAÇÃO, DELIMITAÇÃO E LE­ 
VANTAMENTO OCUPACIONAL E CARTORIAL DOS REMA­ 
NESCENTES DE QUil.OMBOS DA COMUNIDADE MEL DA PE­ 
DREIRA 

Referência: Process~ SR~21/AP, N" 54350.000344/2005-91 - 
Denominação: Comunidade Mel da Pedreira. 

Assunto: Identificação, Reconhecimento, Delimitação, De­ 
marcação e Titulação do Território da Comunidade Mel da Pedreira. 

ASPECTOS SÓCIO-IDSTÓRICO E SÓCIO-ECONÔMICO 
DAS FAMÍLIAS DOMICILIADAS NÀ COMUNIDADE. 

Identifica os aspectos sociais e históricos da ·. comunidade 
remanescente do quilombo Mel da Pedreira e define o território rei­ 
vindicado e levanta os aspectos sociais e históricos da comunidade 

· O Relatório sócio histórico, agronômico, ambiental e eco­ 
nômico foi elaborado por uma antropóloga e engenheiros agrônomos. 

O território ocupado atualmente pela comunidade Mel da 
Pedreira é de 168 ,9090 há, porém reivindica uma área maior em 
virtude da que exploram ser considerada insuficiente para as ati­ 
vidades agrícolas e não agrícolas que desenvolvem ou pretendem 
desenvolver, além do crescimento das fanu1ias que lá residem e outros 
membros que pretendem retornar, caso haja terra para trabalhar, 

Desta forma, com base na disponibilidade de terras per­ 
tencentes à União os moradores da comunidade indicaram a área e a 
equipe técnica do INCRA delimitou o território com uma área maior 
e suficiente para a sustentabilidade sócio-econômica das famílias, 
totalizando 2.199,4570 ha. · 

Segundo os moradores somente através do reconhecimento 
da comunidade a qual pertencem e agregação da área reivindicada, 
terão segurança de que seus descendentes manterão a cultura que 
herdaram de seus pais e avós. 

A maioria das famílias nasceu na CÇ>~UNd!!dp, i;xç:eJq os 
_ primeiros ocupantes. oue. vieram de ou);,ras cdm)fnid~rl1>s';jl:fro:ctes­ ·''° c~clenlt\J'Iro'Esu\.a;f;li&·'Ãtiia'tf.10h ;;-.,,,r' '~'..,'.f'•"': ,,?:,: J:·J~'Ç p 1-12 ?.LU-:J.i\...j if.'tf,-'J' i\:· . te,-. 

'...., r I T :J Y CJ 

: AQ chegarem na Região tinham como· religião católica e 
eram devotos de_Santo ~tQnio, mas há 37.anC>sforam,convertidos na 
Igreja ~es~iter~a de ;MacªJlá. · .• ~ :, , '. r .. · . ., ; º .· _, 

_ • A~ ~~bjtái:.é>é.~'s~d n.a nia,ioi;i~ em made)ra,:-co].i,e~ 2.º~ • telha 
de armant°.;é p~H_a;-A,ão _mwU!s.:del~Joramh.e;dádas ;Jij\f:lW1-l.1i,a. 0 . _ A;1P:frá,-estrytura ~~t1.c.~mente,:~ J.ll~~sten~; iis;,f~~ nao 
dispõem lle' s3I!c,amen1o básico, de p_qstp,de ,saúqe e a ôriiit:iRal yra de 
acesso da ron'ahllliana à' cotnw:iidadg· é-a terrestre e éii'lrê 'as' comu­ 
nidades é por rvía fluVIal, utilizani cãnifi{.·o abàsteci~ntiféliágua é 
do lago e,dêipóço: amaz_ ôníco, É' fomec'iaa énergia'elélíibil'24.1roras. 
· ··. :: , 'Á.i.::ommiicação:sedifatràvês'.(lé Oi' telefone :ijt1bliéoc'é'pelas 
ondas de rádio e televisão. ' · 

' A' educação 'se concretizá enfüroá escola estádúal.tmás' que 
oferece apenas o ensino de 1 ª a 4ª série. Para prosseguir nos estudos 
as crianças e adolescentes tem de .procuram a zona urbana .de Macapá 
ou interrompem .. ,,: t::. :·. -:: .;L·i· .. ,r,Y/ ._ -··;";'-. , ;. . . ._ :; ·;', ~; ,hj:-, 

A situação sócio-econômica das famílias restringe-se à pro­ 
dução · de farinha, a criação 'de pequenos animais. e na produção de 
mel de abelha. As mnlheres desenvolvem o artesanato de cestaria, 
para o consumo próprio: 

CADASTRAMENTO DAS FAMÍLIAS 
Foram cadastradas 16 famílias domiciliadas na comunidade e 

08 que estão residindo na zona urbana por motivos de trabalho e 
estudo, porém são membros das fanu1ias que moram na comunidade. 

MEMORIAL DESCRITNO E PLANTA 
Imóvel: Quilombo do Mel 
Município: Macapá 
Comarca: Macapá - AP 
Matrícula da Gleba: Livro · nº 2, de Registro Geral, fls. 22, 

sob o nº J2; Mat. 22: 05 de jnlho de 1976 
Area: 2.199,4570 ha Perímetro: 22.548,10 m 
LIMITES E CONFRONTAÇÕES 

· - Norte; Igarapé do Cajü e terras de quem de direito 
- Sul: Canal do Mato Grande e Terras de quem de. diieito 
- Lester.Canàldo Mel - ::,;·.1 ,· · · · .-·, i ,,. 
- Oeste: Margem Direita da Estrada de Ferro.do Amaj)á 

'··,LEVANTA.MENTQ,DA eA.DEIA DOMINIAL ·. ·. ·, '' 
Após· consulta no Cartório de Registro. de. fuióyeis :·e no 

levantamento, r~alizadocona;"SR-2VrINCRA, incidindo: na 'área,plei­ 
teada pela comunidade Mel da Pedreira, foi constatado-üt ,título 
defilli.tivo ~~J -: Ot.8'.?,7/04~'.9,r~xpe,fül.<:> ~ 10 de agos~q,(\eff981:pelo 
INCRA, com área de 168,9090 há, devidamente regtstradc.no Car­ 
tppq ~e, In?Avçi~:dR; ,C9J?:lll!;~/l de;.,M;ii~pá "Eloy, Nunes!', Também 
foram detectaâas 02 posses, uma ocupada por Aimruid~. Gomes da 
SHva,.ipfocçs~Q n~ 222/82,,Jeferen~ a. 540 ha e a, outra ocupada por 
ManóelGómes de Castro ae'aproxi'madamenté 400,há. - .• '. 

PARECER CONCLUSIVp. .· . . . ' . ; . . . , 
Apõs=análíse de 'todàs " M 'péças técnicas elaboradas, como 

mapa, memorial descritivo, cadastro de famílias, relatório técnico e 
sócio - histórico, levantamento ocupacional e cartorial, bem como a 
auto-definição dos membros da comunidade como remanescente de 
quilombo e outros procedimentos exigidos pelo Decreto nº 4887, de 
20/11/2003 e IN/INCRA n º 16, de 24/03/2004, torna-se necessário e 
justo o reconhecimento da Comunidade Mel da Pedreira como Re­ 
manescente de quilombo. 

~ -···"-~~·- - ":"" -· 


